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Banco Mundial impõe condições 
para liberar US$ 350 milhões 

por Ricardo Schmitt 
de Brasília 

Criar um "sistema de 
salvaguardas" que estabe-
leça normas capazes de in-
terferir na comercializa-
ção dos estoques e nas ex-
portações, até impondo ta-
xações quando os preços no 
mercado internacional es-
tiverem altos, e arrancar 
do governo brasileiro "a 
explicitação de sua política 
de crédito rural para 'Nor-
deste", sem o subsídio dire-
to nas taxas de juros, são 
as duas condicionantes 
principais que o Banco 
Mundial está fazendo para 
liberar recursos que, no to-
tal, chegam a US$ 700 mi-
lhões. 

O caso das "salvaguar-
das" atinge a liberação de 
US$ 350 milhões que deve-
rão ser aplicadas, na próxi-
ma safra, para o investi-
mento. O Banco Mundial 
encerrou a rodada com téc-
nicos do Ministério da Agri-
cultura, dentro do chama-
do Setorial 2, verbas para 
investimentos, e o "ad me-
moire" — o relatório com 
as posições de ambos os la-
dos — está sendo encami-
nhado a Washington. 

O caso da política de cré-
dito rural está embutido 
dentro do Projeto Nordes-
te, que prevê um apoio fi-
nanceiro do Banco Mundial 
no primeiro qüinqüênio de 
US$ 3,6 bilhões, sendo 10% 
(US$ 360 milhões) destina-
do ao crédito rural, de cus-
teio e investimento na re-
gião nordestina. 

Aposição do Banco Mun-
dial para completar o Seto-
rial 2 traz "enormes ris-
cos", segundo o coordena.  

dor de assuntos econômi-
cos do Ministério da Agri-
cultura, Ivan Ribeiro, 
"porque abre a economia 
agrícola aos preços inter-
nacionais, dá uma maior 
abertura à economia inter-
nacional, apesar de certos 
limites, mas sem nenhuma 
contrapartida como poucos 
países têm". 

O Banco Mundial deseja 
a criação de zonas de mer-
cado para levar a termo 
uma ação que, de um lado, 
dê incentivo ao, produtor 
brasileiro, quando o mer-
cado internacional do pro-
duto estiver com preços 
baixos, e, de outro, quando 
o mercado estiver alto, pre-
tende taxar as exporta-
eões, desestimulando-as, 
via tributação. 

Além disso, segundo Ivan 
Ribeiro, o Banco Mundial 
pretende criar um sistema 
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de crédito para comerciali-
zação, no setor mais mo-
derno da agricultura, a 
exemplo dos Warrants 
(crédito que se dá a partir 
da colheita prevista) subs-
tituindo os atuais EGF. 

O risco existente na defi-
nição de algo nesse sentido 
reside no fato de "o mon-
tante de subsídios a serem 
dados na compensação po-
der gerar a necessidade de 
liberação de muitos recur-
sos pelo governo". O gover-
no brasileiro ficou com as 
"condicionantes" do Banco 
Mundial e, agora, técnicos 
da Agricultura, Fazenda e 
Seplan "estudam as medi-
das com toda seriedade, 
pelas implicações que elas 
trazem". 

O impasse na questão do 
crédito rural do Projeto 
Nordeste, aparentemente é  

menor. "O problema", diz 
o secretário geral do Minis-
tério do Interior, Mauricio 
Vasconcelos, "é que a ne-
gociação está-se dando 
mais em torno da calibra-
gem do nível do subsídio. O 
Banco Mundial quer que o 
governo brasileiro explici-
te sua posição final no tra-
tamento do crédito rural 
para o Nordeste. E uma ' 
condicionante de caráter 
qualitativo". 

Sabendo que "historica-
mente o Banco Mundial é 
contrário ao subsidio de 
forma geral", Vasconcelos 
explica que a posição do 
Ministério do Interior é a 
de que "o crédito rural pa-
ra investimento no Nordes-
te 

 
 seja subsidiado e grada-

tivamente eliminado, na 
medida em que o projeto 
comece, a gerar respostas 
econômicas adequadas". 


